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PROGRAMA FINAL 

8:30 - Registo e entrega de documentação 
9:00 - Sessão de abertura 

Presidente da SCAP 
Diretara da lCAAA1 
Comissi/o Organizadora 

Sessão I - 9:20 -10:35 

Moderador: Ricardo Braga (ISA - UTL) 
9:20 - Agricultura e Eficiência Energética - Pro,iecto AGREE 

Fátima Baptis/{I (SEER e ICAAMlUEv) 
9:40 - Auditorias ao desempenho dos sistemas de rega e bombagem l na 

otimização do uso da água e da energia no regadio. 
Fernando Nllnes e Jai/o Mendes (COTR) 

10:00 - Novas tecnologias na monitorização do solo e da cultura da vinha. 
Lllis Leopoldo Silva (SEER e ICAAMIUEv) 

10:20 - Debate 
10:35 - Pausa para café 

Sessào II - 11 :00 -12:35 

Moderador: José Oliveira Peça (ICAAM/UEv) 
11:00 - Agricultura de Conservação e a eficiência do uso de factores no 

ambiente Mediterrânico. 
lvlário de Carmlho (ICAAMlUEv) 

11 :20 - Uso sustentável da água na produção agrícola nas regiões secas do 
Mediterrâneo - Projeto SWUPMEIJ. 
Mal/lle1a Chaves (ITQB) 

II :40 - Critérios de escolha de culturas oleaginosas para biodiesel. A 
experiência da Galp Energia. 
Fernal1do Bianchi de Ag/liar (Galp Energia) 

12:00 - As florestas em clima mediterrânico e a produção de biomassa para 
energia. 
Ana Cristina GOllçah'es (ICAAM/UEv) 

12:20 - Debate 
12:35 - Almoço 
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Sessão 1lI - 15:00 -17:30 

Moderador: José Carlos Barbosa (IP Bragança) 
15:00 - Dois Pilares da Terra: Agricultura e Biodiversidade. 

Joeio Rabaça (lCAAM/UEv) 
15:20 - Os campos de golfe e os mitos ambientais. 

Carlas Guerrem (UAlg e ICAAM) 
15:40 - Gestão de efluentes pecuários, o papel da digestão anaeróbia, num 

contexto de economia verde. 
Lais Ferreirct (ISA/UTL) 

16:00 - Debate 
16: 15 - Pausa para café 
16:30 - HORIZONTE 2020 - Desafios e oportuuidades para os setores 

agrícola, energético e ambiental 
/l,tJ"Joào Fernandes e Alia Raposo (GPPQ/FCT) 

17:00 - Sessão de Posters 
18:00 - Encerramento 
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Problemas e dificuldades no acesso e disponibilidade de energia nas 
instalações de caprinos de leite em Trás-as-Montes 

Fral/cisco Pereil"ll rl l. José Carlos Barhosa I.'! 

(I ) ANCRAS. Associação Naciona l de Capri niclIltores da Ruça Sc::rrana. Apartado S2. 
5374-909 Mirandela. Portuga l. francisl:opereira@ancras. pt 

(2) C IMO. ESA- 1.1'. Bmgunça. Camplls de Sama Apo lúniu. Apartado 11 72.530 1-855 
Bragança, Portugal. bb@ipb.pt 

Resumo 

o licendamento de instala~ôes de l:ilprinos está sujdta ii nonnativos decotTelUcs dI;: 
Icgisl<lção nacional c de regulaml!ntos c pos turas munidpais. que cnndidonam ii sua 
loc<l liza~;io. As instalaçt'ies isoladas e afasL'ulas das localidades têm dificuldade no 
act:ssO ii rede eléctrica pública. principa lmen te pelo custo assoc iad() il sua ligação. 
A indisponibilidade de energia é um fac tor limitante ao crescimcnto c dcsen\'u lvimc..'1l1O 
da prm.luçiio t:aprina. O acesso a energia é importante para conseguir condições 
mJequada!:i para a realização de alguns trabalhos como distribuiçiio de alimentos I;: 
urdenha. Nas exploraçt'ies dI! caprinos de le ite, a ordenha é uma uperaçiio de gmndc 
importflm.:ia pois dcla depende II rClluimentu da exploraç50 c ii qualidude dos produtos 
obtidos (por exemplo, o queijo). 
Para a implantação e di vulgação da ordenha mecânica é ncces:;úrio que as instalações 
tenham ligaç:iio i' rede de energia eléctrica ou d i!:iponham de outra fome de energia que 
pennita a utilizil'r.io dos equipamentos de ordenh a. MesnlO na ordenha manual, a hor.t e 
tempo de ordenha está condic ionada pe la i1uminaç:iio d isponí vel (natural ali outra). 
Para este trabalho. f()r<J1I1 cOIIsiderudas todas as cxpl or~lI':õcs de associados da ANCRAS 
dos concelhos de Alfilndega da Fl:. Alijó. Macedo de Cavaleiros. Mirandela, Mogadouro 
e Murça, na rcgião de Trás-os-Montes. Foram estudadas as !()nnas de energia 
d isponíveis c a sua lItilil.ação. principa lmente nas explorações que praticam ordcnha 
mccfm ica. Estudaram-se. tambem, os ClIstos associadns ao acesso e utilização da energia 
nas difercntes si tuações. 
Os dados jã ana lisados pennitern concluir que a grande maioria das explora~ões de 
caprinos de leite da região de Trás·os-Montcs não di sptJC de cnl;: rgia elcclfiea nas suas 
instala'r'Ões. Os custos de ligação ii rede eléctri ca sào demasiado elevados para u 
capacidade de investimento das explorações de caplinos da região. 
A nt!ccssidade bãsica de illlminução e, geralmente, assegurada por equipamentos 
pot1úteis de vários tipos, maioritari amente por lantemas de miio (u pilhas) e, nUli1as 
vezes, por velas de cera. Este tipo de ilunHnaçà() não t: a mais adequada p<lr<l ii 

realizaçiio dLlS trabal hos de di st rihuição de alimentos e ordenha. 
É necessário eneontmr solllçõcs ou alternativas para a di sp:1Ilihilidade de energia nas 
instulações de caprinos de leite. tendn cm conta as I,;ondições económicas e 
poss ibilidades financeiras dos criadores da região. 
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